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"PESSIMISMUS, VORÜBERGEHEND" BY ARAS ÖREN 
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar o poema "Pessimismus, vorübergehend" 
('Pessimismo, passageiro'), parte da coletânea intitulada Privatexil ('Exílio privado'), escrito pelo autor 
Aras Ören e publicado em 1977 pela editora Rotbuch, em Berlim. Nesta tentativa de interpretação do 
texto poético, a aproximação ao texto se dá com o objetivo de compreender a experiência da imigração e 
a crise que se configura a partir a interrupção de signos. Nisso, o próprio texto poético é compreendido 
como caminho para a obtenção de conhecimento por parte da voz lírica sobre si mesma e o mundo que a 
circunda.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Aras Ören; Privatexil; 'Pessimismus, vorürbergehend'.   
 
ABSTRACT: This article aims to analyse the poem "Pessimismus, vorübergend" ('Pessimism, 
temporary'), part of the collection entitled Privatexil ('Private exile'), written by Aras Ören and published 
by Rotbuch, Berlin, in 1977. In this attempt to interpret the poetic text, the poem is approached with the 
aim to understand the immigration experience and the crisis provoked by the interruption of signs. To this 
purpose, the poetic text itself is conceived as a way for the speaker to obtain knowledge about himself and 
the world around him. 
 
KEYWORDS: Aras Ören; Privatexil; 'Pessimismus, vorürbergehend'.   
 
 
1 Introdução  
 
 Em 20 de dezembro de 1955, o governo alemão assina o primeiro acordo para a 
contratação de mão-de-obra estrangeira após a segunda guerra mundial (HERBERT, 
2001). O país se encontra em plena fase do milagre econômico e, com a prosperidade, 
surge a necessidade de trabalhadores para suprir as necessidades da indústria. Na 
primeira década do pós-guerra, a negociação se restringe à Itália, a partir da década de 
sessenta estende seus pedidos também à Grécia, Espanha, Turquia, Tunísia, Iugoslávia, 
ao Marrocos e a Portugal. Entre 1956 e 1973, ano em que o governo interrompe a 
contratação de novos trabalhadores, mais de cinco milhões de estrangeiros entram no 
país, com o objetivo de trabalhar nas indústrias alemãs (YANO, 2007, p. 4). Dentre 
eles, encontram-se, sobretudo, homens solteiros entre 20 e 40 anos, dispostos a 
realizarem o trabalho pesado e colocarem seus melhores anos à disposição do 
empregador (CHIN, 2002, p. 47-8).  
                                               
 Professor na Universidade Federal de Santa Maria, doutor respectivamente pela Universidade de 
Hamburgo e pela Universidade Federal do Paraná (dioneimathias@gmail.com).  
57 
 
Cadernos do IL, Porto Alegre, n.º 49, dezembro de 2014. EISSN: 2236-6385 
 
 Com a presença dessas pessoas – muitas vezes com marcas linguísticas e étnicas 
bem claras de alteridade – no palco social alemão, surge a necessidade de um rótulo 
para denominar o outro. A opção mais corrente na época é "Gastarbeiter", ou seja, o 
trabalhador-hóspede. O termo encerra contradições, discutidas já na década de 60, por 
críticos sérios em jornais de circulação nacional, como indica Chin em seu estudo 
(2002, p. 52). Assim, L. Kroeber-Keneth, num artigo publicado na Frankfurter 
Allgemeine Zeitung, aborda a lei sagrada do hóspede que exclui a possibilidade de 
concatenar a acolhida do outro com um vínculo empregatício, por meio do qual se 
pretende obter lucro. Por outro lado, a palavra hóspede encerra a ideia de visita, isto é, 
uma estada passageira, o que de fato estava planejado para esses trabalhadores, uma vez 
que os acordos previam contratos bianuais, ao término dos quais os estrangeiros 
voltariam para suas respectivas nações. Para muitos, os dois anos se transformaram em 
duas décadas; por vezes, numa permanência pela vida inteira.  
 O famoso dito de Max Frisch (2005), também da década de 60, resume o 
conflito que resulta dessa constelação social: "Chamou-se mão-de-obra e vieram 
pessoas"1. Por um lado, há um empenho cujo fito se restringe a racionalizar o mercado 
de trabalho e potenciar o lucro, prevendo a utilização máxima do capital humano e 
descartando sua presença tão logo sua produção não atinja mais os índices necessários 
para assegurar o lucro. Por outro lado, surge o ser humano, com suas necessidades, seus 
anseios e seus conflitos, variantes não previstas pela lógica do mercado. O embate 
provém de dois horizontes de comunicação que se chocam, sendo potenciado ainda 
mais pela alteridade dos imigrantes, como aponta Frisch (2005): "E não são somente 
pessoas, eles são diferentes: italianos"2. Com a alteridade, vêm modos diferentes de 
apropriar-se e interpretar a realidade. Ao contrário das prováveis expectativas dos 
acordos, os estrangeiros não se inserem passivamente no espaço social, ingerindo a 
massa de signos silenciosamente. Eles também os produzem, colorando o espaço que 
habitam com seus sentidos próprios e abrindo novas brechas de realidade para os 
nativos. O silêncio inicial se transforma em fala (TERAOKA, 1987). Esta reproduz um 
mundo com narrativas organizadas de outro modo, cujo empenho se dedica igualmente 
ao desvendamento dos conflitos que fundamentam a existência.  
 Aras Ören, talvez ao lado de Yüksel Pazarkaya e Güney Dal, é uma das vozes 
mais importantes entre os imigrantes turcos da primeira geração. Como seus colegas, 
seus textos, muitas vezes, retratam os desafios que compõem a vida desses imigrantes. 
Ao contrário destes, Aras Ören, nascido em 1939 em Istambul, não foi para Alemanha 
dentro dos moldes previstos pelos acordos, mas, como muitos deles, acaba 
permanecendo no país e construindo sua existência lá. Ainda antes de ir para a 
Alemanha, Ören escrevia e trabalhava no teatro como ator e diretor. Com a publicação 
da trilogia berlinense, a partir de 1973, ele obtém reconhecimento no mundo de 
expressão alemã, sendo considerado um autor alemão, "embora não escreva em língua 
alemã" (ŞÖLÇÜN, 2007, p. 146).  
Essa façanha definitivamente merece admiração, uma vez que a organização do 
discurso historiográfico literário (não só alemão) se revela, no mais das vezes, 
tamanhamente rígido, que suas regras de inclusão e exclusão raramente conseguem ser 
desconstruídas. Perceba-se que depois do abandono da ideia de pertença em volta do 
conceito de nação ou do círculo cultural, muitos autores do cânone optaram, no pós-
guerra, por imaginar sua afiliação à língua, um critério que para muitos autores e 
                                               
1 "Man hat Arbeitskräfte gerufen, und es kamen Menschen" (FRISCH, 2005).  
2 "Und sie sind nicht nur Menschen, sondern anders: Italiener" (FRISCH, 2005).  
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críticos literários continua sendo imprescindível. Portanto, a inclusão de autores como 
Aras Ören no conjunto de textos que discutem a literatura produzida em alemão 
demanda outra lógica que não a nação nem a língua. A lógica que legitima sua inclusão, 
parece-me, reside no esforço de imaginar um espaço social, de tentar captar por meio de 
signos os anseios de uma geração, de construir uma realidade artística que condensa os 
desafios que caracterizam experiências humanas dadas em determinadas coordenadas 
geográficas. O papel da tradução nesse esforço, consequentemente, não pode ser 
secundário. A tradução ao lado do original, em pé de igualdade, são documentos que 
permitem o desencadeamento de processos cognitivos e encerram chances de conhecer 
mais sobre o outro que habita o espaço social, independentemente de sua pertença 
primordial nacional ou linguística. Incluir o outro e a voz alterada no próprio discurso 
talvez represente também uma forma de descolonizar a mente.  
Os textos traduzidos de Aran Ören permitem ao leitor de língua alemã a 
imaginar o espaço social dos países desse círculo cultural com a presença do 
estrangeiro, em toda sua alteridade e sem obliteração dos conflitos que formam o 
fundamento de sua concretização existencial. Quais são, portanto, as preocupações 
inscritas nos textos de Ören? Em sua análise de Bitte nix Polizei, outro texto de Ören, 
Anderson (2002, p. 150) argumenta:  
 
Ören is among a set o writers who choose not to erase cultural and linguistic 
difference for the sake of reconciliation. Ören's world offers solace in neither 
the Turkish nor the German position, for while the protagonists occupy 
similar social roles, they are all outsiders. And, to a different extent, but more 
significantly, their differences from their 'own kind' also persist underneath 
the mask of their cultural identity, thereby refuting any assumptions of 
essential affinity.  
 
Dentre suas preocupações, figuram a dificuldade de comunicação, a posição marginal 
(não só) do imigrante, o estranhamento e, sobretudo, a solidão. São esses os vetores 
temáticos que perpassam os poemas da coletânea Privatexil ('Exílio privado'), publicada 
em 1977 e da qual provém o poema "Pessimismus, vorürbergehend" ('Pessimismo, 
passageiro')3, em foco, neste artigo. A imagem do exílio estrutura a coletânea, 
atualizando não a ideia da perseguição política, mas sim da exclusão de uma 
comunidade. O desarraigamento, portanto, estabelece uma matriz por meio da qual a 
instância lírica expositora de impressões subjetivas se apropria da realidade e procura 
apreendê-la através dos signos da língua. O que surge nesse horizonte lírico é um 
choque de expectativas, são desencontros e, sobretudo, incongruências entre espaço e as 
necessidades do eu lírico. Longe do espaço cultural em que se deu a socialização inicial 
e ainda sem raízes que se sustentam no país de exílio, o estrangeiro se vê confrontado 
com um conflito potenciado: "Sem a cultura própria, sem a cultura estrangeira: nesse 
meio-espaço reside a falta de perspectiva do exílio duplo" (BLEICHER, 1997, p. 84)4. 
Esse "exílio duplo", na verdade, pode ser integrado na narração pessoal como chance ou 
como crise (KEYKAWUSSI, 1997, p. 100). O que predomina na coletânea 
definitivamente é a crise subjetiva, diante do excesso de informações a serem integradas 
no universo identitário da instância lírica. Essas crises se concretizam a partir do corpo 
                                               
3 Todas as citações seguem a edição: ÖREN, Aras. Privatexil. Gedichte. Tradução do turco ao alemão de 
Gisela Kraft. Berlin: Rotbuch Verlag, 1979. As traduções para o português são do autor deste artigo.  
4 "Ohne die eigene Kultur, ohne die fremde Kultur: dazwischen liegt die Perspektivenlosigkeit des 
doppelten Exils" (BLEICHER, 1997, p. 84).  
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que se rebela, do espaço social que desvela sua fragilidade e do inconsciente cuja 
apropriação de realidade segue uma lógica que escapa ao controle da instância lírica. 
Nisso, a escrita do poema e, com ela, a articulação da crise representam exercícios de 
compreensão do excesso não dominado pelo sujeito da fala. A escolha de palavras, de 
imagens e seu alinhamento numa estrutura que fundamenta o poema refletem caminhos 
adotados pelo estrangeiro, que se expressa no texto, para delinear as coordenadas do 
exílio privado. Inscrita nas palavras do poema, há uma tentativa de ordenar o 
desconhecido encontrado no novo espaço social, mas também de dar conta do 
desconhecido que se desvela por meio da crise. As três crises – o corpo, o espaço e a 
verdade – são abordadas em três etapas no poema, estas novamente divididas 
respectivamente em três passos pelos quais a instância lírica procura se aproximar do 
foco de desestabilização.  
 
   
2 O corpo em crise 
 
 Como o título do poema ('Pessimismo, passageiro') indica, a inquietação que a 
instância lírica aborda no poema reside num descompasso momentâneo entre realidade 
e desejo. Sua verbalização surge de uma necessidade de cristalizar os diferentes 
movimentos anímicos que acompanham a crise, o que resulta num exercício de 
aquisição de conhecimentos sobre o si. Das três etapas que estruturam a configuração do 
poema e o processo de conhecimento, a primeira se concentra no corpo.  
  
Pessimismus, vorübergehend 
 
Mein Gedächtnis wird mit jedem Tag schwächer.    
Stattdessen setze ich Bauch an. Bin auch schon einer   
von diesen widerlichen Kapitalisten. Meine Faulheit —  
na und? Redet einer von Arbeit, dreht sich einfach 
mein Magen um (ÖREN, 1979, p. 39).  
 
Pessimismo, passageiro 
 
Minha memória está cada dia mais fraca.  
No seu lugar, minha barriga cresce. Também já sou um 
desses capitalistas repugnantes. Minha preguiça –  
e daí? Se alguém fala de trabalho, isso simplesmente me dá 
náuseas. 
 
A atenção inicial da voz lírica e, com ela, a direção de seu olhar se dirigem ao corpo e 
sua fragilidade, contrapondo duas partes que simbolizam importantes instâncias no 
universo subjetivo da instância lírica: a memória e a barriga. Dessa contraposição já na 
primeira estrofe, pode-se inferir uma hierarquia física, na qual a voz lírica claramente dá 
a preferência à memória, como depósito de seus esforços intelectuais. A memória não 
só comporta um emaranhado de informações que lhe são úteis na concretização 
existencial, ela também simboliza um projeto identitário ao qual a voz lírica atribui um 
papel de importância fundamental. A importância desse projeto se revela a partir da 
contraposição com outro projeto exposto nas linhas subsequentes e pelo qual expressa 
seu desprezo. Com base nessa polarização, é possível assumir que o trabalho intelectual 
armazenado na memória serve de narrativa para sua autoconcepção e se revela como 
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elemento imprescindível para sua encenação social. Justamente a memória, que guarda 
seu empenho intelectual e que serve de fonte para a representação do si, se mostra 
decrépita e já não mais à altura dos desejos alimentados pelo sujeito. Sua fraqueza lhe 
mostra sua incapacidade de manter o controle e dominá-la em consonância com sua 
imaginação de mundo, expondo-o à necessidade de revisar sua autoconcepção e rever as 
verdades que compõem sua interpretação de realidade.  
 No lugar de uma memória flexível e multifacetada, o sujeito constata o 
crescimento de sua barriga que, em si, não representaria um problema, se não vinculasse 
essa transformação física a uma visão de mundo, com a qual definitivamente não se 
identifica. O projeto de identidade concatenado com o elemento físico em questão está 
atrelado a "capitalistas repugnantes". O atributo utilizado para caracterizar o estrato 
social que se ocupa de negócios e dinheiro indica que o sujeito o situa num lugar de 
oposição, excluindo a visão de mundo representada por ele de seu universo pessoal. A 
construção sintática informal, dada por meio da supressão do sujeito na frase alemã, 
corrobora sua aversão, pois a utilização descurada da linguagem por um sujeito 
altamente sensível a nuanças linguísticas sugere que o estrato social abordado no 
segmento não merece sua consideração. Isso, por sua vez, potencia ainda mais o 
desprezo que sente por si mesmo, já que o surgimento da barriga força uma 
aproximação com base na semelhança.  
 A primeira frase é sintaticamente completa, na segunda a instância lírica já omite 
o sujeito, na terceira ela se revela ainda mais truncada, apresentando somente o início 
inacabado. Esse movimento estrutural tríplice acompanha a formação de um 
pensamento igualmente tripartido que culmina na resignação: o intelecto, o corpo, a 
pulsão se encontram, de certa forma, em ruínas. O advento da preguiça – acompanhada 
por um travessão e uma pergunta retórica que indicam indiferença – e a rejeição do 
corpo diante do pensamento em trabalho sugerem o esfacelamento da força motriz que 
guia sua concretização existencial. O projeto de identidade anteriormente defendido 
com grande investimento de energia, presumível a partir do antagonismo existente na 
primeira estrofe, perde seu ímpeto, imergindo num invólucro de impotência e, 
sobretudo, indiferença.  
 A reflexão iniciada na primeira estrofe se concentra nas dimensões do corpo, 
incluindo a memória imaginada como corpo que se torna cada vez mais fraco. Nela, 
destaca-se um momento de autorrejeição diante de um estado físico indesejado. Ainda 
implícitos, surgem também indícios de receio e medo, dada a incapacidade do sujeito de 
controlar os acontecimentos que acabam fundamentando sua identidade. Esse medo fica 
mais agudo na segunda estrofe, onde o foco deixa de ser partes do corpo para recair 
sobre paisagens emotivas, compreendidas também como movimentos físicos ou 
reflexos do corpo: 
 
Sonntage, die sind wie ein blanker See 
im Regen. Die Regentropfen sind die Telefonanrufe. 
Wenn jetzt das Telefon klingelt - ich will nicht! 
Denn jedes Klingeln ist wieder ein Tropfen, 
der auf den glatten See fällt, eine Hoffnung, 
die sich in Ringen ausbreitet: 
Wer ruft an? 
Wer könnte es sein? 
Wird sich etwas ändern in meinem Leben? 
Was kann sich noch ändern? 
 
61 
 
Cadernos do IL, Porto Alegre, n.º 49, dezembro de 2014. EISSN: 2236-6385 
 
Domingos, esses são como um lago liso 
na chuva. Os pingos de chuva são telefonemas.  
Se o telefone tocar agora – eu não quero! 
Pois cada toque é como um pingo 
que cai sobre o lago liso, uma esperança, 
que se espalha em círculos:  
 Quem está ligando? 
 Quem poderia ser? 
 Alguma coisa vai mudar na minha vida? 
 O que ainda pode mudar? 
 
A voz lírica inicia a segunda estrofe com uma comparação, com a qual tentar 
entender o que acontece nos domingos, um dia em que a mente está menos ocupada 
com as demandas exteriores do cotidiano, possibilitando um distanciamento por parte 
do sujeito para rever seu conjunto de ações e convicções. Na primeira estrofe, 
predomina a imagem do corpo com o binômio 'energia e fraqueza', na segunda, a 
imagem pela qual a voz lírica se aproxima ao núcleo da crise é o lago com o binômio 
'serenidade e turbulência'. O oxímoro "um lago liso na chuva" capta a labilidade do 
estado anímico e a tensão experimentada pelo sujeito. Na chuva, o lago não pode 
permanecer liso, já que a queda de pingos sobre sua superfície implica a transformação 
de seu aspecto. Por analogia, a despeito da menor incidência de impressões aos 
domingos, o sujeito se vê confrontado com irrupções que eriçam a serenidade de sua 
superfície anímica. Essas irrupções que acometem a fortaleza protetora, edificada pelo 
silêncio e o isolamento, são as chamadas telefônicas. Se no lago o pingo de chuva forma 
círculos que se expandem, na experiência subjetiva as chamadas formam círculos de 
esperanças que abrem possibilidades de transformação identitária. A afirmação 
peremptória de não querer atender às chamadas e assim evitar a incursão indesejada de 
segmentos narrativos que possam alterar sua identidade mostra a dimensão do medo que 
perpassa a autoconcepção do sujeito. Na sequência, a voz lírica verbaliza perguntas 
retóricas que revelam as esperanças que já não deseja alimentar e o medo de ver seus 
anseios novamente frustrados. Ao contrário de todos os outros versos, essas perguntas 
aparecem adentradas, o que recria o impacto espacial, em analogia aos pingos de chuva 
sobre o lago ou às esperanças sobre a superfície anímica. A formulação das perguntas 
mostra a intensidade com a qual a voz lírica procurar silenciar a esperança de alteração 
em sua narração identitária. Ela concretiza também a inquietação, ou melhor, a 
polarização que desestabiliza o sujeito, pois o ímpeto de silenciar a possível mudança e 
o anseio por uma alteração iminente aparecem simultaneamente, potenciando a crise de 
identidade.  
 Numa espécie de síntese, a terceira estrofe reúne o conflito do corpo e a 
inquietação da alma, alinhando a crise na tessitura identitária:  
 
Mein Gedächtnis wird mit jedem Tag schwächer. 
Die Kummerfalten auf meiner Stirn 
nehmen zu. Soll das ein Scherz sein —  
im Jahre 1976 — in meinem 37. Lebensjahr? 
 
Minha memória está cada dia mais fraca. 
As rugas do desgosto na minha testa 
aumentam. É para ser uma piada – 
no ano de 1976 – no 37º ano de minha vida? 
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Retomando um verso da primeira estrofe, a voz lírica indica o movimento cíclico 
e aponta um término parcial desse primeiro exercício de reflexão. A inquietação da alma 
e a crise do corpo se encontram sintetizados nas "rugas do desgosto" que surgem em sua 
testa. A crise se torna carne e se transforma em signo sem o qual sua identidade já não 
pode mais ser narrada ou encenada. As indicações temporais bastante específicas – o 
ano e a idade – situam a crise nas coordenadas dessa narração identitária. A voz lírica se 
encontra numa situação limiar, em que não questiona somente quem está tumultuando o 
silêncio frágil de sua vida privada, ela se questiona também onde se encontra naquele 
momento de sua existência e que caminho deve tomar. Na microestrutura do primeiro 
segmento, o sujeito se aproxima ao núcleo por meio de círculos, como na imagem do 
lago, que vão se expandindo a partir da visão do si e aumentando seu diâmetro de 
conhecimento: o corpo, a alma e sua síntese na narração da identidade. Um movimento 
similar é identificável também no segundo segmento.  
 
 
3 A crise política e a labilidade do grupo 
 
 Se a primeira parte do poema dedica sua atenção à crise experimentada nas 
coordenadas que tangem diretamente ao sujeito, o segundo segmento estende seu foco, 
concentrando-se no espaço social maior e envolvendo dimensões políticas de cunho 
internacional, do círculo de amizades e da condição de estrangeiro. Novamente, parece 
haver um exercício circular que busca compreender a crise, alinhando poeticamente as 
palavras cujo fito é captar conteúdos da realidade que determinam também a 
experiência subjetiva da voz lírica. 
  
Heute ist Sonntag, 28. März.  
Wenn es klingelt, werde ich nicht abnehmen.  
Rasieren, wozu? Der Fernseher bleibt aus. Radio,  
Nein. Kämpfe im Libanon, Bombenexplosion  
in London, Putsch der argentinischen Junta,  
egal heute. Ohne über Lösungen zu grübeln  
werde ich im Schaukelstuhl sitzen und Kaugummi  
kauen. Und kochen tue ich auch nicht. 
 
Hoje é domingo, 28 de março. 
Se tocar, eu não vou atender. 
Fazer a barba, pra quê? A televisão fica desligada. Rádio, 
não. Lutas no Líbano, explosão de bombas 
em Londres, golpe da junta argentina, 
indiferente hoje. Sem cismar em soluções, 
vou sentar na cadeira de balanço e mastigar 
chiclete. E cozinhar também não vou. 
 
A indicação temporal lacônica do primeiro verso desperta a sensação de resignação 
diante de uma condição terminante. O sujeito parece já não querer alimentar esperanças 
de alteração nem mesmo parece desejar investir sua energia na imaginação de um futuro 
que esteja em consonância com suas necessidades. A indicação temporal abre um 
presente absoluto que teme o futuro, construindo em volta dele uma redoma de 
proteção. Imerso nessa coordenada temporal, o sujeito também teme uma narração 
identitária que demande revisão, preferindo a dor suportável do presente a uma dor 
maior cuja intensidade não pode avaliar no presente.  
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 À indicação temporal, segue a afirmação em que a voz lírica decide 
peremptoriamente não atender ao telefone, portanto bloquear toda sorte de signos que 
possam confrontá-lo com informações cuja inserção em sua narrativa identitária lhe 
demande uma reorganização. Com efeito, a voz lírica sistematicamente evita a 
negociação de signos que compõe não somente a tessitura da identidade, mas também o 
fundamento daquilo que se assume subjetivamente por realidade. A corroboração disso 
se encontra no comportamento que traz a lume na sequência. Ao deixar de fazer a barba, 
o sujeito de certa forma indica que o conjunto de signos que procura inserir em sua 
representação social por meio da superfície corporal deixa de receber seu empenho no 
processo de negociação. O embate é suspenso e o sujeito aparentemente permanece 
numa espécie de presente absoluto, em que há uma trégua na produção de significados.  
Com esse mesmo intuito, a voz lírica bloqueia as narrações radiofônicas e 
televisivas. Com a interrupção de signos a serem processados, a instância lírica se poupa 
da necessidade de refletir sobre eles e integrá-los de forma a se conformarem com seu 
projeto de identidade. Seu engajamento político e sua responsabilidade cívica deixam, 
ao menos naquele momento, de estabelecer a matriz por meio da qual interpreta as 
informações sobre o mundo. No lugar de uma apropriação ativa e refletida, ela dá 
preferência à passividade e à estagnação. Para um projeto de identidade em que a 
explosão de bombas ou a situação política não somente local, mas também de outras 
regiões do globo, representa um importante fundamento sobre o qual experimenta a 
necessidade de refletir, a indiferença representa uma forma de crise, pois anula os 
valores que servem de base para a concretização existencial. Nisso, tanto o corpo como 
o intelecto deixam de receber alimento em decorrência da crise.  
 Enquanto a primeira estrofe do segundo segmento se centra em questões 
políticas mais abrangentes, a segunda estrofe volta sua atenção ao círculo social ao qual 
a voz lírica pertence: 
Ismet wollen sie kündigen. Er kam zu mir,  
seine Frau hat hier die Hauswartsstelle.  
Leute mit zwei Kindern aus Isparta. Er arbeitet  
in Zehlendorf in der Spinnstoffabrik. 
 
Querem dar a conta a Ismet. Ele veio me visitar, 
sua esposa tem um trabalho de síndica aqui.  
Gente com dois filhos de Isparta. Ele trabalha 
em Zehlendorf na fábrica têxtil. 
 
A utilização do prenome sugere proximidade, corroborada também pela visita na 
casa da voz lírica, onde se dá a discussão sobre um problema de grande repercussão 
existencial na vida do amigo. Trata-se de seu emprego que está em risco e sem o qual 
estaria numa situação fragilizada, uma vez que na condição de estrangeiro não teria a 
proteção do estado para amenizar o impacto. Embora a esposa ainda esteja empregada – 
ela é a pessoa que forma o elo entre Ismet e a voz lírica, pois trabalha no prédio em que 
este mora – o desemprego não só abalaria o capital econômico (BOURDIEU, 1983) de 
que dispõe a família de imigrantes, mas teria também consequências para sua narração 
de identidade e representação social no círculo social da sociedade em que trabalha, no 
círculo de amigos estrangeiros e, sobretudo, no local de origem, onde a narração do 
vencedor e do êxito tem uma importância ainda maior. A possibilidade de discutir com 
o amigo o impacto do desemprego revela a importância do capital social (BOURDIEU, 
1983), já que a rede de amizades pode auxiliar no processo de transição e servir de 
suporte no período de maior fragilidade.  
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 A menção aos filhos, ao lugar de origem e ao local de trabalho representa uma 
forma com a qual a voz lírica posiciona o amigo numa série de sequências 
significativas, com as quais representa sua seriedade e seu esforço no estrangeiro. Ao 
mesmo tempo, parece sugerir a semelhança de valores a partir dos quais narram suas 
identidades. Disso surge uma base de solidariedade, sobre a qual imaginam sua pertença 
comum. Esta se estabelece também pela exclusão do grupo que detém o poder e define 
sua narração de identidade no estrangeiro. A utilização do pronome pessoal, no texto 
alemão, sem a explicitação da referência, transforma o detentor de poder numa instância 
anônima, cujas decisões seguem outra lógica que aquela que caracteriza o horizonte 
partilhado dos amigos imigrantes. Interessantemente, sua inescrutabilidade apresenta 
reminiscências do universo de Kafka, onde também incide sobre a vida do outro, sem 
que este tenha a chance de compreender de que forma a máquina do poder dispõe sua 
engrenagem.  
 Se na primeira estrofe do segundo segmento, a voz lírica ainda procura bloquear 
todo tipo de signo que possa abalar seu estado anímico, na segunda, a visita do amigo o 
confronta com dores alheias, forçando-o a ler os signos de seu interlocutor e a 
distanciar-se dos receios que o atribulavam até aquele momento. A negociação que 
desejara interromper recomeça, pois a narração identitária que o amigo traz consigo e os 
signos que coloca em circulação durante a conversa se infiltram no universo da voz 
lírica, redistribuindo segmentos narrativos e reorganizando sua visão de mundo. A crise 
permanece, mas sua natureza passa por uma transformação. Na estrofe anterior, as 
questões políticas revelam um mundo em crise, cujos signos são relevantes para a 
identidade da voz lírica, mas elementos estes que naquele momento deseja neutralizar, 
interrompendo temporariamente o incurso de informações. Na estrofe subsequente, a 
crise reside na condição do amigo, cuja vulnerabilidade e fragilidade também afetam a 
voz lírica, já que se solidariza e se inclui nas coordenadas, nas quais aquele se encontra.  
 Na terceira e última estrofe do segundo segmento, essa identificação com os 
signos da crise se mostra de forma clara na sentença inicial: 
 
Ausländer sein ist schwer. Du gehörst weder zum einen  
noch zum anderen Land. Du bist nicht hier  
und nicht dort. 
 
Ser estrangeiro é difícil. Você não pertence nem a uma 
nem ao outro país. Você não está aqui 
nem lá.  
 
A crise que acomete o amigo também integra o repertório de experiências que 
compõem a identidade da voz lírica. Nisso, a condição de estrangeiro se revela como 
crise maior, diante da impossibilidade de pertença. Esta se vê negada no país de 
chegada, pelas diferenças culturais, o que na prática se dá pela diversidade de 
interpretação da realidade e pela alteridade da concretização da existência nas diferentes 
áreas que a compõem. Por outro lado, também a pertença na terra natal acaba 
bloqueada, já que a absorção de signos estrangeiros e sua inclusão na narração de 
identidade produzem diferenças não aceitas automaticamente pelo grupo de origem.  
A imagem espacial empregada para descrever a condição do estrangeiro capta 
um dos problemas centrais que fundamenta a crise: a coordenada espacial necessária 
para a negociação de pertença. A impossibilidade de estar por completo num único 
lugar dificulta o estabelecimento do sujeito no espaço escolhido para concretizar a vida. 
Nesse contexto, o espaço tem diversas funções, começando por seu papel no processo 
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de apropriação de realidade. Com a socialização do indivíduo, este não aprende somente 
a designar e ver o mundo por meio de signos linguísticos, o que já condiciona o modo 
pelo qual pode dar conta da complexidade que o circunda. Ele também aprende a ver e 
captar informações por meio de uma matriz de percepção espacial (BACHMANN-
MEDICK, 2006, p. 284 e seguintes). De certa forma, essa socialização espacial lhe 
ensina a movimentar-se entre e interagir com os corpos existentes nas coordenadas 
ocupadas pelo sujeito. Disso resulta uma rede de signos que lhe fornecem matrizes de 
comunicação, com as quais emite e recebe sentidos. A alteridade do estrangeiro, 
portanto, não reside somente na diferença linguística e cultural, ela se estabelece 
também a partir dos modos como ele interage e se apropria do espaço em que vive.  
Além desse caráter imprescindível do espaço para a negociação do presente, ele 
tem um papel fundamental em outras duas direções espaciais, com as quais se imagina o 
eixo do tempo: o passado e o futuro. Para a construção da identidade – perceba-se a 
metáfora espacial em volta da ideia de identidade – o sujeito necessita de peças ou 
segmentos narrativos, por meio dos quais pode estabelecer sua autoconcepção. Toda 
experiência como base nesses segmentos está arraigada no espaço. São as diferentes 
imagens que surgem das experiências e das negociações que acompanham sua 
concretização que formam o repertório narrativo da identidade, ou seja, os sedimentos 
narrativos que compõem o passado. Com a aquisição desses moldes de experiência, o 
sujeito aprende o difícil ofício da comunicação e vai concatenando as imagens, com fito 
de construir uma linha teleológica. O problema na condição de estrangeiro abordado 
pela voz lírica surge também da descontinuidade espacial que forma o passado, pois no 
novo espaço social dificilmente pode recorrer às experiências do processo de 
socialização para inseri-las na comunicação, já que seus interlocutores não têm a mesma 
herança do imaginário espacial. Há um choque de imagens que impossibilita, até certo 
ponto, a formação de uma pertença comum.  
O mesmo vale para a imaginação do futuro, como construção da linha 
teleológica que concatena as diferentes imagens e que vislumbra possíveis narrações a 
serem alcançadas. Com a pertença indefinida, não há um espaço concreto que o sujeito 
possa utilizar para fundamentar sua construção. Com efeito, ele permanece num limbo, 
nem "aqui nem lá", confrontado com a impossibilidade da determinação de sentido, o 
que intensifica a crise. Seu lugar é o terceiro espaço, não somente aquele em que 
sintetiza signos de diferente proveniência para formar um sentido novo (BHABHA, 
1995) ou sentidos que se deslocam constantemente sem jamais encontrar estabilidade, 
conforme aponta Derrida (ZIMA, 1994). Trata-se também de um terceiro espaço que 
resulta da confluência de matrizes espaciais, formando um novo crivo por meio do qual 
o sujeito percebe o mundo e enquadra sua identidade na linha do tempo. Diante de sua 
unicidade, esse terceiro espaço exclui a possibilidade de pertença dentro dos moldes 
estabelecidos, arremessando o sujeito numa crise de legitimidade.  
Também nesse segundo segmento, a voz lírica se aproxima ao núcleo da crise 
em forma de círculos que se expandem a partir da experiência subjetiva, isto é, daquilo 
que toca mais profundamente a compreensão do mundo pelo sujeito da reflexão. Assim 
a crise política mundial, a qual procura bloquear por meio da interrupção da emissão de 
informações, a crise do círculo social, que adentra seu mundo subjetivo com a visita do 
amigo, e a crise do estrangeiro, na qual se encontra mais diretamente afetado, formam 
círculos que configuram diferentes dimensões da crise. Nesse exercício, as palavras do 
poema representam formas de ordenar o mundo e encontrar uma lógica própria que 
possa orientar a narração de identidade.  
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4 A crise da verdade 
  
Os círculos minuciosamente traçados pela voz lírica, num exercício de 
compreensão da crise que o acomete, desvanecem no último segmento do poema, mas 
não sem abrir uma nova dimensão da experiência subjetiva. Sistematicamente, todas as 
decisões tomadas anteriormente a fim de bloquear o confronto com novas sequências de 
sentidos são anuladas. Nisso, a voz lírica não reflete conscientemente sobre a 
contradição que isso produz, ela simplesmente constata e relata laconicamente os 
acontecimentos: 
 
Heute ist Sonntag. Das Telefon klingelte  
achtmal. Ich habe achtmal abgenommen.  
Ich habe die Zeitung von vorne bis hinten  
gelesen, zwei Briefe geschrieben, vier Stunden  
mit Ismet geredet. Der glatte See und der Regen  
kamen mir aus dem Sinn. Mein Magen knurrt,   
ich werde mir etwas kochen. 
 
Hoje é domingo. O telefone tocou 
oito vezes. Eu atendi oito vezes. 
Eu li o jornal de frente  
para trás, escrevi duas cartas, conversei 
quatro horas com Ismet. O lago liso e a chuva 
saíram da minha cabeça. Meu estômago está roncando, 
eu vou cozinhar alguma coisa.   
 
O segmento inicia com a indicação temporal, especificando desse modo a 
coordenada, a partir da qual o sujeito fala. Trata-se justamente do dia da semana, sobre 
o qual a instância lírica reflete no segmento inicial e que descreve como superfície sem 
impressões externas a interferirem na lisura homogênea desejada. Os temidos 
telefonemas que põem em risco o estado de tranquilidade anímica surgem 
ininterruptamente, mas ao contrário do desejo de bloquear a contaminação por 
sequências narrativas que podem desencadear ainda mais inquietações, a voz lírica se 
submete ao confronto com os signos que a alcançam pelo telefone. Nisso, a esperança 
de que algo possa mudar no modo como organiza sua identidade volta a vigorar, a 
despeito da dúvida anterior sobre as chances reais de alterações. O futuro anulado volta 
a lampejar, surgindo no horizonte subjetivo da voz lírica em forma de possíveis signos a 
serem integrados em sua narração.  
O mesmo acontece com a leitura do jornal, o que implica no universo da voz 
lírica uma reflexão sobre os problemas políticos e suas consequências para a forma 
como concebe o mundo. Ela anula a decisão de delegar a responsabilidade, para assumi-
la novamente como sujeito autônomo. Isso, por sua vez, sugere a esperança tácita de 
que seu diálogo com o discurso político e a produção de signos a partir de suas 
reflexões pode fazer uma diferença na disposição discursiva maior. Os signos 
anteriormente bloqueados voltam a inserir-se na sequência narrativa que compõe a 
realidade. Essa esperança se aplica também à redação das cartas ou à conversa com o 
amigo. A voz que desejara silenciar por não vislumbrar possibilidades de diálogo real 
retoma sua expressão e produz sentido.  
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Essa voz se manifesta igualmente no corpo. No primeiro segmento, a voz lírica 
se distancia do corpo por conta dos signos indesejados e da possibilidade de 
comparação com narrações que rejeita. No segundo segmento, toma a decisão de não 
cozinhar, como forma não somente de castigar e disciplinar o corpo rejeitado, mas 
também de bloquear a recepção de signos que este emite, sem a volição do sujeito. No 
terceiro segmento, a voz do corpo volta a ser ouvida e integrada no universo do sujeito. 
O retorno à cozinha representa a esperança, ou a necessidade, de que os signos do corpo 
ainda são válidos e dignos do investimento de energia por parte do sujeito.  
 Por fim, a metáfora construída para captar um excerto da realidade que compõe 
o universo da voz lírica perde sua importância na narração de identidade. Grande parte 
do poema encena o empenho emocional por trás da imagem do "lago liso" e o esforço 
do sujeito para imaginar sua existência a partir dessa metáfora, ou melhor, comparação. 
O investimento epistemológico para captar a verdade e compreender a complexidade da 
crise repentinamente revela sua vacuidade. O tempo verbal nesse segmento indica que a 
voz lírica reflete sobre os acontecimentos do dia num momento posterior, o que lhe 
permite distanciar-se e intuir que a verdade tão arduamente desejada talvez se 
fundamente em outra lógica.  
 Com a anulação de todas as decisões tomadas, acontece algo no universo da voz 
lírica que escapa a seu processamento consciente. O tom sombrio que predomina nos 
primeiros segmentos se desfaz, produzindo uma atmosfera mais otimista, na qual o 
sujeito encontra caminhos para retomar os diálogos interrompidos. Com essa alteração 
no estado anímico da voz lírica, que na verdade encena aquilo que se anuncia no título 
do poema, surge a pergunta sobre os motivos que ocasionam as mudanças. No exercício 
de compreensão encenado nos primeiros segmentos, a voz lírica tenta bloquear a 
entrada de novas sequências narrativas, pois assume que o confronto com os signos a 
serem integrados em seu universo abalaria a serenidade tão intensamente desejada. O 
"lago liso" está em perigo diante dos signos que caem sobre ele.  
 O que acontece na transição do segundo para o terceiro segmento, contudo, 
contradiz a interpretação de realidade do sujeito da fala. A conversa com o amigo, as 
chamadas telefônicas, a leitura do jornal e a atenção ao corpo colocam novamente a 
recepção e emissão de signos em movimento. O sujeito volta a negociar signos e tecer 
narrativas, expondo-se ao novo e desconhecido. Nisso expande a tessitura de sua 
realidade subjetiva e volta a compreender-se como pertencente a uma coordenada 
espacial. Embora a voz lírica não consiga aperceber-se disso, sua fala parece indicar que 
não a interrupção, mas sim a manutenção da produção de signos produz a tranquilidade 
anímica desejada. Se compreendermos identidade com ajuda da metáfora de 'tessitura', a 
uniformidade da superfície se dá justamente pela continuidade na inserção de novas 
fibras, ou seja, uma narração continuada e coerente, com base em novos signos. A 
ausência destes, por sua vez, tem de produzir uma ruptura de coerência e, portanto, 
também uma alteração na superfície da imagem metafórica, produzindo inquietações e 
perturbações visíveis.   
 Com a volta ao ciclo de produção de signos, a voz lírica não só recobra a 
harmonia necessária para a concretização da existência, ela adquire o bem maior, que é 
a pertença. Esta se constitui por meio da identificação com os problemas do grupo 
social, com as preocupações abordadas pelos discursos político e, por fim, com as 
necessidades do próprio corpo. Nessas categorias que fundamentam a matriz pela qual 
percebe o mundo, a voz lírica encontra uma base espacial certamente frágil, mas que 
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pode oferecer-lhe um lugar para estabelecer-se. Esse estabelecimento tem de afastar-se 
das categorias de nacionalidade, já que esta já não dá conta das necessidades do sujeito. 
Também o terceiro segmento pode ser compreendido como crise, já que as 
certezas que caracterizam a visão de mundo da voz lírica são questionadas, não por ela, 
mas pela concretização de seus atos. Esse questionamento parece surgir do inconsciente 
que se impõe como força maior sobre o sujeito. O inconsciente barra a palavra (LIST, 
2009, p. 80), portanto, a voz lírica não tem como verbalizar essa experiência ou mesmo 
refletir sobre as verdades oriundas desse espaço desconhecido. O que adentra sua 
consciência são paisagens emotivas que se formam e desvanecem, sem que uma decisão 
racional possa influenciar sua natureza. Ao contrário das outras duas crises, esta não 
causa impressões negativas, mas ela também confronta o sujeito com algo que não 
compreende nem pode dominar.  
 
 
5 Considerações finais 
 
 Talvez o verso "eu peguei minha solidão e vim para cá", do poema "Taverne" 
(ÖREN, 1979, p. 9) e citado no título deste artigo encapsule não somente a experiência 
do estrangeiro, mas também o tema central da coletânea de poemas reunidos sob o título 
de Privatexil ('Exílio privado'). O título reúne duas esferas sociais diferentes: a esfera 
pública em volta da política do exílio e a esfera privada em que o estrangeiro deixa de 
ser um objeto das autoridades de imigração, para mostrar-se e ser percebido de seu lado 
humano. A solidão está presente em ambas, diante da impossibilidade de pertença ao 
novo espaço sociocultural público e diante da dificuldade pessoal de construir uma 
afiliação grupal no espaço privado.  
 Em muitos poemas da coletânea Privatexil, a palavra solidão e seus derivados 
aparecem explicitamente, indicando seu caráter central para as inquietações da voz lírica 
e para suas tentativas de compreensão da dor que a acomete. Ela também configura a 
macroestrutura do poema "Pessimismus, vorübergehend", embora não de modo 
explícito, pois o sujeito do poema a intui no estranhamento do corpo no primeiro 
segmento, na crise do grupo social no segundo e na alteridade do inconsciente que 
modela suas verdades subjetivas no terceiro. A exposição da crise reflete as tentativas 
da voz lírica de compreender os incursos da solidão na narração de sua identidade e na 
construção de sua realidade pessoal. Ou melhor, o poema mostra à instância lírica que 
suas tentativas de isolamento somente potenciam sua inquietação e a arremessam numa 
crise ainda maior. A escrita do poema, isto é, a captação de paisagens anímicas que 
formam o horizonte subjetivo da voz que fala no poema, portanto, representa uma forma 
de aproximar-se do núcleo da dor.  
Com isso, Ören cria uma voz para a primeira geração de imigrantes e insere uma 
imagem da dor alheia no conjunto de discursos que formam as verdades daquele espaço 
social. O imigrante deixa de ser o subalterno silencioso e silenciado no mundo daqueles 
que definem as regras do jogo e aprenderam a articular-se nos moldes previstos por suas 
práticas culturais. Ele deixa de ser passivo no sentido de simplesmente receber as 
verdades e as regras de legitimidade ideadas pelo detentor de poder, para iniciar um 
processo de imaginação das peças que compõem seu universo particular. Essa voz se 
articula na língua que domina e aborda os temas que lhe parecem fundamentais para a 
compreensão da complexidade que surge em sua concretização existencial particular. 
Em muitos poemas escritos por Ören, a criação dessa voz vem acompanhada de uma 
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sensação de resignação, isto é, ela reconhece seus limites e os aborda em seus exercícios 
de compreensão, mas sem renunciar ao desejo de expressar-se e inserir seus signos no 
universo de narrações que fundamentam a tessitura da realidade. Essa voz certamente é 
resignada, solitária e exilada, mas a despeito da dificuldade de pertença, ela aposta no 
potencial da palavra.  
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